
Sou  plenamente  humana  e
perfeita
A amplitude do amor de Deus em resgatar a humanidade das
garras  do  pecado  foi  tão  grande  que,  por  sua  graça,  sou
plenamente humana e perfeita para lhes dar Jesus. Este resgate
foi possível pela força da fé em dizer “Sim” à sua vontade. 
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Meus amados filhos,

Deus  quis  que  entendêssemos  a  sua  existência  por  meio  da
criação, e por sua vontade tanto nos amou que nos criou para
sermos humanos, plenamente perfeitos e participantes de sua
proximidade. Ser plenamente perfeito é, pois, o sentido de
toda  a  existência  humana.  Desgraçadamente,  a  mancha  da
desobediência destruiu todo o significado da vida.

Meus filhos queridos, a amplitude do amor de Deus em resgatar
a humanidade das garras do pecado foi tão grande que, por sua
graça, sou plenamente humana e perfeita para lhes dar Jesus.
Este resgate foi possível pela força da fé em dizer “Sim” à
sua vontade. A reconstrução espiritual da humanidade, para que
sejam plenamente humanos e perfeitos, não será uma ilusão se
acreditarem e se conscientizarem de que, para Ele, isto é
possível. Basta que a sua vontade prevaleça em cada um de
vocês sem restrições.

Que o Espírito Santo os ilumine ao lerem o que estou ditando,
porque aqui está contida a peça-chave de todo o entendimento
do humano com o divino.
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Obrigada por terem atendido ao meu chamado.
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